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O Japão está na ordem do dia. 
Sôbre o Único país que, nesse após- 
guerra, conseguiu passar ' da con- 
dição de subdesenvolvimento para 
a de grande potência, numaosas 
publicações têm surgido em todas 
as partes do mundo. Aparece ago- 
ra, no Brasil, traduzido diretamen- 
te do sueco para o português, O 
Desafio Japonês, de Hakan Hed- 
berg . 

Trata-se de um livro fascinante 
que informa e esclarece. Chegamos 
ao seu final realmente abalados 
pelo fato de tèrmos tomacto consci- 
ência de algo novo que, se por um 
lado pode chegar a nos entusias- 
mar, por outro nos transmite, em 
doses maciças, uma certa apreen- 
são. 

É que estamos ante uma situação 
de fato, fartamente comprovada 
pelas estatisticas - o Japão, den- 
tro de um pram de seis anos, ou 
seja, j& em 1975, ocupará, ao lado 
dos Estados Unidos e da União 
Soviética o papel de terceira su- 
perpotência mundial; e at6 1984, 
ultrapassará a própria União So- 
viética, para passar a disputar a 
supremacia do mundo com os Es- 
tados Unidos. 

O raciocínio do autor, com 11 
anos de permanéncia no Japáo, se 
baseia no conhecimento que possui 
do "Plano de 20 Anos" (1965-1985) 
adotado pelo Govêrno Japonês e 
ainda pouco divulgado no Ociden- 
te. E ao demonstrar como vem tal 
plano sendo fielmente cumprido, 
dá-nos informações preciosas, tais 
como a de a renda nacional per- 
capita japonêsa haver sido tripli- 
cada entre 1960 e 1968, uItrapas- 

sando já o nivel dos 1.000 dólares, 
a de o consumo particular haver 
passado, em igual periodo, de 24 
para 70 b'lhóes de dólares por ano 
e a de a poupança privada haver 
também triplicado . 

Explica o autor que tal milagre 
se deve a comb:nação de numero- 
sos fatores, entre os quais realça 
a colaboraçáo int!ma do Estado 
com as classes produtoras, a exis- 
tência de uma burocracia realmen- 
te competente, a politica pacifista 
do Japão, o protecionismo adotado 
a m o  regra pelo Estado, a preocu- 
pação da substituição rápida dos 
equipamentos antes que se tornem 
obsoletos, o alto índice da poupan- 
ça privada, um forte sentimento 
nacionalista e uma inabalável con- 
fiança no futuro. 

Mas acrescenta ainda como fa- 
tores importantes o estímulo do 
Govêrno às exportações, a adoção 
de uma planejamento estatal do- 
tado de uma certa flexibilidade, a 
existência de um excepcional staff 
de economistas especializadns em 
desenvolvimento e a ocorrência cir- 
cunstancial de um mercado mundial 
em expansão. 

O fato é que o Japão, derrotado 
em 1945, mas poupado, ao máximo, 
na sua estrutura econômica pelos 
Estados Unidos durante a ocupa- 
ção, que visavam transformá-lo 
em um aliado potencial na área do 
Pacífico, teve a oportunidade de, a 
partir de então, poder mobilizar os 
seus melhores cérebros para a mon- 
tagem do que o autor designa co- 
mo "a melhor indústria de paz no 
mundo inteiro". Scm preocupa- 
çóes armamentistas ou com progra- 
mas espaciais, o Japáo teve o tem- 
po necessário para estruturar-se, 
visando a competição econômica na 
qual hoje se empenha com as me- 



lhores perspectivas de vitória. 
Dêsse modo não será justo fa- 

lar-se de um "milagre" japonês, 
desde que, em realidade, o que se 
òeu foi um cuidadoso planejamen- 
to de ação, no qual dec;sÕes sábias 
e uma hábil execução produziram 
mmo resultado um espetacular 
avanço na produção de aço, de 
energia, na construção civil, na in- 
dústria automobilistica. enfim, em 
todos os setores industriais de im- 
portância, de modo a colocar o 
Japão na posiçáo privilegiada que 
hoje ocupa. 

O autor admite que a própria 
URSS tenha j& se dado conta do 
que acontecera ao Japão, antes e3 
fim do sécuh e acredita que tal 
tomada de consciência por parte 
dos soviéticos tenha sido o fator 
determinalite da mudança de ori- 
entação da pli t ica da URSS em 
relação ao Japão. E a cooperação 
atualmenta prestada pela URSS 
aos japonèses seria, entáo, a apli- 
cação de um plano estratégico que 
lhe garantiria evitar a formação de 
um Eixo Tóquio-Pequim e a segu- 
rança de não ter de lidar com dois 
grandes inimigos na área asiática. 

A advertência que faz, contudo, 
acêrca das conseqüências dèste 
avanço rápido da economia japonê- 
sa sobre a população do pais é, sem 
dúvida, digna de destaque. Fala 
da poluição crescente do meio am- 
biente, fornecendo dados realmente 
assustadores sobre tal processo, mas 
muito mais importante é a consta- 
tação da existència de um alto grau 
de frustração no homem comum 
japonês, que mesm9 podendo ad- 
quirir mais e mais produtos indus- 
trializados, ve o seu poder aquisiti- 
vo reduzir-se, ano após ano, quando 
se trata da  qualidade existencial 
das condições de vida. E isto se 
faz sentir principalmente nos pre- 
ços dos terrenos e nos alugueres 
excepcionalmente elevados. 

Denuncia, a seguir. a existência 
no Japáo, de um imenso proleta- 
riado inculto, constituido por tra- 
balhadores diaristas, calculado em 
mais de meio milhão de homens. 

que se vêem obrigados a aceitar 
salârios irrisbrios, bem como a falta 
de um eficiente serviço de pre- 
vidência social num pais onde a 
juventude está desaparecendo e 
onde os empregados são aposen- 
tados aos 55 anos de idade para 
ceder seus lugares aos mais novos 
que chegam. Donde. segundo o 
autor. os altos indices da poupança 
individual, pela preocupação cons- 
tante de cada um com o que lhe 
acontecer8 ap6s a idade fatídica 
dos 55. 

Diante de tais fatos é justo que 
se pergunte até onde o desenvol- 
vimento japonês conduzira o Ja- 
pão. Hakan Hedberg afirma cons- 
tituir tal evolução uma ameaça 
não s6 para os próprios habitantes 
do pais como para tbda a humani- 
dade. E que o protecionismo exa- 
gerado dos japonêses, sumamente 
preocupados em reduzir cada vez 
mais as importaqões e por outro 
lado, ampliar as suas exportações, 
poderá transformar o Japáo numa 
segunda América, bem mais peri- 
gosa que ela. por dispor de uma 
estrutura melhor planejada. E a 
partir dai, nada mais fácil que a 
canalização do forte sentimento 
nacionalista dos japonèses para 
novas aventura. imperialistas, pa- 
ra tentativas de dominio efetivo 
do Continente asihtico, e por fim 
do mundo inteiro. 

O Japáo abandonou, sem dúvida, 
as hostes dos países subdesenvol- 
vidos e passou a tratar com seus 
antigos companheiros da mesma 
maneira com que os tratam 3s  
grandes potêências. Os planos de 
assistência aos povos subdesenvol- 
vidos patrocinados peln Japáo se 
limitam, segundo o autor, a ex- 
portaçáo de capitais para a im- 
plantação de indústrias japonèsas 9, 
e ao fornecimento de técnicos que 
se encarregam de ensinar como se 
trabalha com equipamentos japo- 
nêses. E prevè o momento em que 
o Japáo será obrigado a deixar de 
produzir no pais produtos de baixo 
índice de beneficiamento e passará 
a importá-los de emprêsas japonè- 



sas estabelecidas nos paises subde- 
senvolvidos. 

Suas conclusáes são carregadas 
de um tom trágico. Afirma êle 
que o Japão "está subjugado pela 
loucura dos novos-ricos: - quer 
ser cada vez mais rico, e depressa, 
A custa de outros paises, até dos 
paises da Asia"; classificada a so- 
ciedade japonêsa como uma comu- 
nidade que descarrilou", transfor- 
mando-se numa sociedade impie- 
dosa na qual os consumidores re- 
clamam sem qualquer resultado, 
onde o bem-estar individual é con- 
siderado como alga secundário e 
naturalmente deverá ser sacrifica- 
do B idéia de transformar o país 
numa superpotência antes de fin- 
dar-se o séculn atual. 

E, neste ponto, ante tais peTspec- 
tivas, nada melhor que citar um 
curto trecho do autor através do 
qual poderemos nos aproximar do 
futuro para avaliar, então, até que 
ponto seremos atingidos sr as suas 
previsões se confirmarem e os ob- 
jetivos 'o Govêrno Japonês forem 
realmente alcançados: "Quando 
uma emprêsa do Japão se apre- 
senta na arena mundial aparece 
nominalmente, uma fachada, um 
só simbolo, mas, no fundo, ela está 
agindo no interêsse naciunal e com 
o apoio total da pátria, o que signi- 
fica, por um lado, que dispõe de 
enormes recursos e por outro, que 
não lhe será permitida uma atua- 
ção irracional a ponto de ferir o 
prestígio do Japão. A hist6ria do 
Japão, tôda ela, é uma luta cons- 
tante para criar respeito para com 
o Japáo. Muitas vêzes, foram usa- 
dos métodos impróprios como, por 
exemplo, na época em que os ja- 
ponêses acharam-se no direito de 
copiar, sem condenação, a partilha 
da China, feita pelas potências co- 
loniais do Ocidente. Ao mesmo 
tempo, os próprios japoiikses têm 
grande respeito pelos paises em 
que o PNB ver capita é elevado. 
Estou convencido, por isso, de que 
os japonêses iráo se portar bem 
mal nos paises subdesenvolvidos, 
iráo extorqui-las tanto quanto pos- 

sível, mas vão atuar como autênti- 
cos cavalheiros quando principia- 
rem a comprar e a dirigir as em- 
prêsas européias. O japonês tem 
grande respeito por ruinas e tra- 
dição". E r.ais o período com que 
conclui seu livro: "Náo existe nem 
uma razão sequer para acreditar 
que o japonês pensará. como um 
tradicionalista, ao se lançar na 
guerra do capital. Nunca contou 
com qualquer tipo de misericórdia 
por parte dos grandes capitais in- 
ternacionais. Por que razão iria 
agora o capitalista japonês mos- 
trar-se misericordioso? Subiu o 
pano para mais uma fase da his- 
tória da ecanomia mundial. A su- 
perpotência Japáo faz a sua entra- 
da. O novo estado industrial, to- 
tal, começa a sua peregrinação, es- 
tabelecendo-se no mundo inteiro". 

DIVINDADES 
AFRICANAS 

SPARTA, Francisco. A dança 
dos Orixás; as relíquias bra- r 
sileiras da Afro-Ásia pré-bí- i, 
blica. São Paulo, Ed. Herder, 
1970. 289 p. ilus. 

Francisco Sparta, atualmente no 
Brasil, após haver vivido durante 
dez anos na Africa Negra, decidiu 
publicar um livro no qual procura 
interpretar os cultos afro-brasilei- 
ros, particularmente 0s de Salva- 
dor e Recife. 

Não e sem motivo que dá ao seu 
trabalho o subtítulo de "As relí- 
quias brasileiras da Afro-Asia pré- 
bíblica". IZ que os h8bitos de exe- 
gese dos textos bíblicos o levam a 
recorrer aos mesmos, sempre que 
encontra dificuldades na explica- 
ção dos fatos observados. 

Seu trabalho, contudo. merece 
um destaque especial psla posção 
que assume, rara num autor con- 
fessional, pois se trata de um pa- 



dre católico, reconhecendo o culto 
dos orixhs, para o qual sugere a 
denominação de orixismo, como 
possuidor de uma expressão genuii- 
namente religiosa L ao ir contra 
aquêles que nêle enxergam apenas 
"um mundo de bárbaros" ou "de 
marginais simpáticos". 

Se ousa defender o culto dos ori- 
xás, chega por vêzes a exaltá-lo, 
quando afirma por exemplo ser 
através do mesmo que se alcança 

. a  solidariedade das raças no Bra- 
sil, onde, segundo êle, nunca che- 
garão a existir conflitos raciais, 
pelo menos "enquanto houver 
brancos que beijam a mão e pedem 
a bênção de mães-de-santo pre- 
tas". 

Seu grande problema é, porém, 
o de elucidar se o culto dos orixás 
coexiste com o Catolicismo ou no 
Catolicismo. E sôbre tal questão, 
discorre na parte mais polêmica 
do seu livro, o Cap. VII, intitula- 
do "Duas religiões ou uma?". sem 
chegar contudo a uma conclusão 
aceitável. 

Com bastante propriedade, o au- 
tor soube perceber, na sociedade 
brasileira, fatos que por vêzes es- 
capam a muitos dos nossos estu- 
diosos, como a crescente propaga- 
ção da cultura negra e o "altivo 
isolacionismo negro". Fatos que se 
não forem levados, com urgência, 
na devida consideração, poderão 
nos trazer, em futuro próximo, pro- 
blemas sociais dos mais graves. 

Reconhece também o autor, se- 
guindo a mesma linha, algo que, 
apesar de notório, inexplichvel- 
mente ainda é negado por muitos, 
ou seja o fato de não poder falar- 
se de Bahia ou de Brasil sem re- 
ferências essenciais ao "sangue 
negrov. 

Talvez se deixe o autor impres- 
sionar demasiadamente pelos his- 
toriadores que procuram encontrar 
na civilização do antigo Egito tô- 
das as soluções para os problemas 
que vão encontrando sôbre terras 
africanas; e por isso são frequentes 
as ligações sugeridas entre certos 

aspectos do culto dos orixás e fa- 
tos da "Afro-Asia pré-biblica", mas 
tal atitude, se merece criticas, é 
aceitável se considerarmos que é 
tomada por alguém que não se jac- 
t a  de ser um especialista em assun- 
tos africanos. E assim, ao tratar 
dos orixás, não hesita em citar, co- 
mo apoio, quanto às suas caracte- 
rísticas, textos do Livro de EIabacuc 
e dos Salmos, e ainda mais, em ad- 
mitir. quanto ao assunto, que "os 
índices biblicos estimulam con- 
frontos numerosos". 

O trabalho é valorizado pela fre- 
quente transcrição de trechos de 
entrevistas efetuadas pelo autor 
com upessoas-de-santo", o que evi- 
dencia o esforço para que suas opi- 
niões sejam sustentadas por fatos 
concretos. 

Na bibliografia citada também 
evidencia-se a prmcupaçáo no 
sentido de realizar um trabalho 
digno de respeito e, assim, as cita- 
ções são feitas sempre de modo 
apropriado e mnsequente. Talvez 
no entanto recorra em demasia, e 
de um modo forçado, a certas fon- 
tes do conhecimento grego, a Só- 
crates, Platáo, Aristó,teles, Xeno- 
fonte. . . 

Ao tratar da possessão, explica-a 
como "um reflexo condicionado, 
uma resposta a um sinal conven- 
cionado de pessoas normais que, 
geralmente. desde a infância, fo- 
ram educados num acultura", "num 
ambiente onde havia crença nos 
orixás, e onde lhes foi ensinado 
que um orixá poderia descer neles 
em tiadas circunstâncias e após de- 
terminada preparação", demons- 
trando possuir uma compreensão 
justa do fenomeno. 

Ao referir-se a Nina Radrigues 
faz, com grande ênfase. justiça ao  
pioneiro, compreendendo-o inserido 
no seu tempo e no seu ambiente, e 
conclui ser difícil criticá-lo. "na 
seriedade científica, na sua clare- 
za, no seu "pathos" humano, em- 
bora disorde, com justa razão, do 
seu pessimismo quanto 8. fusão das 
raças no Brasil, e afirme que "tal 



fusão, se não é perfeita,,é a mais 
avançada que hoje em dia existe 
em todo o planêta". 

Mais adiante, após equiparar 
uma possível campanha contra o 
culto dos orixás no Brasil & luta 
inglória empreendida contra Ca- 
nudos, nos começos do século atual, 
considera ridícula uma tal perse- 
guição e, muito ao contrário, de- 
fende a idéia de uma revitalizaçáo 
de alguns aspectos do culto dos 
orixás, sem deixar de acentuar 
aquêles por êle considerados nega- 
tivos e prejudiciais. 

E é assim que após afirmar'que 
três séculos de escravidão produzi- 
ram como efeito maléfico para os 
neFos brasileiros "um enfraqueci- 
mento da faculdade crítica, da per- 
cepção da contradição, da capaci- 
dade de revoltar-se contra o que é 
contraditório, do instinto de olhar 
para a frente", considera que êsses 
negros, "voltados para trás e fossi- 
lizados, sòmente cuidando de seus 
antepassados, ficam fechados ao 
que nós costumamos chamar de 
exigências da lógica e a plena acul- 
turaçáo com as grupos mais desen- 
volvidos". 

E chega a afirmar que "nada 
poderiam fazer de melhor, do que 
estimular a difusão do culto afro- 
brasileiro, os que querem conservar 
o povo adormecido e com os ca- 
racteres geralmente atribuidos aos 
negros". Concluindo, então, que o 
culto dos orixás é responsável por 
"uma religião católica de segunda 
ordem e de população de segunda 
categoria*. 

Reconhece, porem, que~"ta lvm 
nem a atual forma dos cultos dos 
afro-brasileiros seja proporcionada 
a fé católica que professam, nem 
a atual forma de liturgia católica, 
geralmente com ausência ou pobre- 
za de cantos, proporcionada à alma 
cks afro-brasileiros", para defender 
a fusão entre os dois cultos, o dos 
orixas e o culto católico, no que 
se refere a liturgia. E nesse ponto 
não hesita em reconhecer na litur- 
gia afro-brasileira um valor ex- 
cepcional, quando afirma que "a 

nênia, especialmente a africana, 
dá a sensação da irredutibilidade 
do homem à matéria, e faz as múl- 
tiplas dimensões de seu espírito", 
ou então quando escreve - "m- 
mos que haveria extravagâncias 
nas expressões religimas do mundo 
se os cantos da Igreja fôssem 
continuamente ensaiados e entu- 
siasticamente executados, se se 
usassem menos hinos leves dos eu- 
ro-americanos industrializados, e 
mais tons profundos e milenários 
dos agricultores e pastores e das 
nênias afro-asiáticas". 

Concluindo, podemos dizer do 
trabalho de Francisco Sparta pos- 
suir o valor da i~ovação, pela ati- 
tude tomada pelo autor em re- 
lação ao culto dos orixfis e cor 
abrir caminhos para que novos li- 
vros como o seu, de análise impar- 
cial e seriedade na execução, ve- 
nham ainda a ser escrihs. Re- 
presenta, pois, A Dança dos Ori- 
xás, uma contribuição valiosa para 
o acervo dos estudos sobre as in- 
fluências culturais africanas na so- 
ciedade brasileira, merecendo ser 
lido por tod9s aquêles interessados 
em tais assuntos. 

Devassa do Levante dos Es- 
cravos ocorrido em Salvador 
em 1835. Anais do Arquivo 
do  Estado da Bahia. Salva- 
dor, (38) : 1-42, Jan./Dez., 
1968. 

Louvável iniciativa a do Arquivo 
do Estado da Bahia, iniciando a 
publicação dos documentos relati- 
vos à uRevolução dos Malês". 

Soma-se esta publicação aos ar- 
tigos de autoria do Prof. Rolf Rei- 
chert, publicados nos n9s 2/3, 4/5, 
e 6/7 de Afro-Asia, onde, pela pri- 
meira vez surgem devidamente tra- 
duzidos os documentos em língua 



Arabe apreendidos em mãos dos 
escravos envolvidos na rebelião, 
para constituirem um acervo ini- 
cial de alta categoria para todos 
aquêles que desejam estudar, em 
profundidade, a referida revolta. 

Lamenta-se que nãn haja ainda 
sido publicada toda a farta docu- 
mentação referente ao assunto, 
existente no Arquivo Pablico, e a 
publicação presente se limita aos 
autos sumariados no Juizo de Paz 
do Distrito de Curato da Se. Ape- 
sar disto, ela oferece aos pesquisa- 
dores atentos uma razoável pers- 
pectiva sôbre os acontecimentos 
então ocorridos. 

Quando publicados os autos re- 
lativos ao 20 Distrito da Sé e aos 
Distritos da Vitória, São Pedro, 
Santo Antônio, Penha, Sant'Ana, 
Conceição da Praia e da Rua do 
Paço, certamente tal perspectiva se 
ampliará consider&velmente . 

O material ora oferecido aos his- 
toriadores brasileiros já fornece 
uma boa quantidade de informa- 
ções acêrca dos hábitos dos escra- 
vos da época, fhilmente extraiveis 
dos depoimentos dos interrogados. 
Igualmente sôbre as atividades que 
exerciam os denominados "negros 
de ganhon, ativos participantes do 
movimento. Bem como sobre as 
suas "naçáes", sempre referidas 
nos documentos. E ainda nos for- 
nece uma rápida visão da perso- 
nalidade do advogado Felipe Car- 
10s Bahiense, defensor de um dos 
principais acusados, o escravo Luis 
Sanim, condenado à morte. Que 
afirma, a um dado momento, re- 
correndo da referida sentença, 
achar-se horrorizado diante da 
"deshumanidade com que procede- 
rão aos juizes, vendo condenados 
ao iiltimo suplicio sem prova al- 
guma contra"; e mais - "vejo 
estes Juizes com a natureza dos 
Povos sòmente entregues a feroci- 
dade, que se julgáo arbitros para 
negar e conceder a vida a outrem 
cuja condição não he a sua". 

Em nota introdutória ao traba- 
lho, não assinada, existe uma des- 
ctiç&o sumária dos documentos 

ainda a publicar. A dar-se credito 
As informações ali contidas, s6 há 
a lamentar-se a perda ou o ex- 
travio de peças importantes rela- 
tivas ao levante. Pois não h& ali 
qualquer referência às sentenças 
de morte declaradas contra os li- 
bertos Jorge da Cunha Barbosa e 
José Francisco Gonçalves, bem 
como contra os escravos Gonçalo, 
Joaquim e Pedro, todos executados 
a 14 de maio de 1835; nem se re- 
lacionam os autos do processo con- 
tra o "alufá" Licutan, batizado de 
Pacifico e, segundo Nina Rodri- 
gues, o mais prestigiosr, dos che- 
fes da insurreição. A tal ponto 
que, informa êste autor, "por duas 
vezes o troço revolucionário foi ter 
a Ajuda e tentou tomar de assalto 
a cadeia em que Pacifico estava 
recolhido". 

A despeito da importância dos 
documentos publicados, sua apre- 
sentação editorial muito deixa a 
desejar. Sente-se a auséncia de 
um responsável direto pela edição 
que houvesse procurado ordená-la, 
providenciando-lhe um indice ono- 
mástico para cs leitores. Como tam- 
bém sente-se a falta de uma nota 
introdutória à altura da importân- 
cia histórica dos documentos. Este 
procedimento reflete uma posição 
infelizmente ainda generalizada em 
todo o Brasil, onde instituições da 
mais alta responsabilidade conti- 
nuam desconhecendo a necessidade 
de um tratamento metbdico do seu 
material publicado, nisto pecando 
em grande extensão, desde o des- 
cuido nas bibliografias até a in- 
correta imposição da matéria sob 
o ponto-de-vista gráfico. De tal 
deficiência não escapa sequer o 
Arqiuvo Naiconal. 

Todav3a, elr. conclusão, a publi- 
cação. ainda que parcial, dos autos 
da revolução dos "malês" possui 
um aspecto positivo que suplanta 
os pontos negativos aqui aponta- 
dos. Esperemos a continuação da 
publi-caçáo dos mesmos e que tais 
deficiências sejam então sanadas. 




